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Na reconfiguração do pensamento social contemporâneo (Geertz
1998), o campo da performance se apresenta como espaço

interdisciplinar importante para a compreensão dos gêneros de ação
simbólica. A antropologia da performance, que surge nas interfaces
de estudos do ritual, do teatro e da interação social, amplia questões
clássicas do primeiro para tratar de um conjunto de gêneros
performativos encontrados em todas as sociedades do mundo
globalizado, incluindo ritual, teatro, música, dança, festas, narrativas,
esportes, movimentos sociais e políticos e encenações da vida cotidiana.
Na antropologia, “performance” surgiu no cenário internacional na
década de 1970, e Richard Bauman teve um papel altamente
importante no seu desenvolvimento nos Estados Unidos partindo dos
estudos de folclore, sociolingüística e antropologia. Em 1975, ele definiu
o campo no artigo “Verbal Art as Performance”, e em 1977 publicou o
livro do mesmo título, estabelecendo as preocupações com a estética e
a poética como centrais ao campo e apontando para suas linhas de
investigação. O livro também contém vários exemplos de pesquisas
desenvolvidas por seus colegas e por alunos de Dell Hymes, que os
inspirou. Na década seguinte, Bauman inicia sua colaboração com
Charles Briggs, parceria que continua até hoje (Briggs e Bauman, 1992,
Bauman e Briggs, 2003). O artigo traduzido neste volume (Bauman e
Briggs, 1990), teve um papel fundamental em estabelecer os estudos
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de arte verbal como parte do movimento teórico contemporâneo da
interdisciplinaridade e da abordagem crítica em diálogo com a
antropologia.

No Brasil, os estudos de performance na antropologia cresceram
significativamente a partir do início da década de 90, impulsionados
em grande parte pelo retorno de pesquisadores de seus estágios de
formação no exterior. A atual importância do tema é verificada pelo
número crescente de núcleos de pesquisa que tem a performance como
foco. Incorporando aspectos das teorias e preocupações antropológi-
cas, há núcleos consolidados na Universidade de Brasília, Universidade
Estadual de Campinas, Universidade de São Paulo e Universidade
Federal de Santa Catarina2. Houve também um crescimento nos
seminários, mesas redondas, grupos de trabalho e apresentações de
trabalhos sobre performance em eventos realizados no país nos últimos
cinco anos. Por exemplo, em 2006, na 25a Reunião Brasileira de
Antropologia, foram realizados uma mesa redonda, cinco Grupos de
Trabalho e mais cinco de Comunicações Coordenadas dedicados ao
tema “performance”. Os tópicos em debate incluíram música, dança,
rito, festas, protestos políticos, funerais, motins, identidade,
corporalidade e futebol (ABA 2006). Em 2005 e 2006 o GT
“Performance, Drama e Sociedade” de ANPOCS recebeu mais que
oitenta propostas de apresentação e em 2007 o tema foi selecionado
para uma mesa redonda. No mesmo ano, uma mesa redonda também
foi realizada na reunião da ABANNE.

Finalmente, as publicações dedicadas ao tema também têm se
multiplicadas. Em 2005, a Revista Horizontes Antropológicos dedicou uma
edição temática, organizada por Elizabeth Lucas, à “Antropologia e
Performance”. Em 2007, foi publicado o livro Donos da Palavra: autoria,
performance e experiência em narrativas orais na América do Sul, resultado
da colaboração entre pesquisadores argentinos e brasileiros (Fischman
e Hartmann, 2007). Há também uma crescente produção de teses e
dissertações nesta área (Bustos, 2006; Dutra 1998; Hartmann, 2000,
2004; Neves, 2005; Pacheco, 2004; Pellegrini, 2008; Silva 2008;
Spaloense 2006; Wawzyniak 1995), assim como um crescente diálogo
com temáticas e questões teóricas afins (Lopes, 2006; Head, 2006, no
prelo; Cardoso, 2006, 2007a,b)
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Através de uma pesquisa apoiada pelo CNPq, eu e a professora
Luciana Hartmann (1999, 2002, 2005, 2006), do Departamento de Artes
Cênicas da Universidade Federal de Santa Maria, realizamos uma
pesquisa visando identificar as abordagens teórico-metodológicas da
noção de performance nos estudos antropológicos brasileiros entre 2005
e 2006. Descobrimos que há uma diversidade de conceitos que vêm
sendo utilizados neste campo interdisciplinar e que os teóricos mais
influentes no Brasil são Victor Turner (1982, 1988) e seu colaborador
Richard Schechner (1988, 1993, 2002), mas W. Benjamin (1985), John
Austin (1975), Stanley Tambiah (1985, 1996) também são citados com
freqüência. A pesquisa indicou ainda a necessidade de desenvolvimen-
to de um diálogo mais teórico e analítico (Peirano 2006). Em geral, os
grupos de trabalho nos congressos se caracterizam por apresentações
de estudos de caso e os diversos usos demandam uma discussão analítica
e etnográfica sobre seus sentidos e implicações. Em geral, os usos dos
termos “performativo” e “performance” no Brasil têm conotações
variadas, dependendo do pesquisador e de como os emprega. Neste
sentido, percebemos que existem vários paradigmas de performance, e
não um só. Assim, é pertinente neste momento a divulgação em
português do artigo “Poetics and Performance as Critical Perspectives
on Language and Social Life”, publicado originalmente em 1990. Neste
artigo, Bauman e Briggs apontam também para os significados múltiplos
do conceito e criticam o uso de “Performance” com um termo único ou
como jargão, desprovido de sua complexidade de influências critico-
teóricas

Além disto, identificamos  uma ausência nas discussões e na
literatura brasileiras  de pesquisas orientadas pela vertente analítica
representado pela linha de Bauman e Briggs. Este fato é surpreenden-
te, considerando que vários estudos de sociolingüística e performance
foram realizados entre os povos indígenas das Américas e
particularmente entre os povos amazônicos. Os povos amazônicos se
caracterizam pela importância dada às formas de fala, da estética e à
performatividade dos ritos e das festas na constituição da pessoa e da
sociedade (Langdon, 2007a,b; Sammons e Sherzer, 2000). Os
antropólogos norte-americanos pesquisando estes assuntos são
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conhecidos na etnologia brasileira, tais como Ellen Basso, Laura
Graham, Greg Urban e Suzanne Oakdale, entre outros, porém, na
língua portuguesa existem poucas publicações dedicadas às tendênci-
as teóricas de performance que se enquadram na linha representada
por Bauman e Briggs hoje.3

No intuito de estimular um diálogo analítico com os teóricos que
encontramos nos trabalhos dos brasileiros e norte-americanos e ampliar
a discussão do conceito de performance, publicamos a tradução deste
trabalho seminal. Como apresentação, pretendo historiar o
desenvolvimento deste artigo e sua importância e também apresentar
um resumo de artigos brasileiros e internacionais relevantes para uma
discussão mais ampla do conceito de performance e uma avaliação de
sua utilidade frente às teorias antropológicas contemporâneas. No final
deste trabalho, resumo o que considero as características
compartilhadas pelos vários paradigmas de performance que orientam
as pesquisas atuais no Brasil. Creio que essas estabelecem seu valor
conceitual, apesar da diversidade dos usos específicos do termo. Isto
porque o próprio conceito de performance surgiu como conseqüência
das preocupações teóricas atuais, indo além das teorias de antropologia
simbólica clássica desenvolvidas nas décadas de 1960 e 1970,
representadas principalmente pelos estudos e teorias do rito de V.
Turner, C. Geertz e Lévi-Strauss.

A antropologia da performance norte-americana surgiu, em parte,
da sociolingüística  ou etnografia da fala e da preocupação com o papel
da linguagem na vida social. Richard Bauman (1977; Bauman e Sherzer
1974), junto com Gary Gossen (1974), Dell Hymes (1981), Dennis
Tedlock (1972), Joel Sherzer (1982, 1990), Charles Briggs (1985, 1988)
e outros, construíram este campo a partir dos anos 70 do século passado,
com enfoque na interação social em comunicação e no caráter emergente
dos eventos performáticos. Em seu primeiro livro, Bauman (1977)
definiu performance como um evento comunicativo no qual a função
poética é dominante, sendo que a experiência invocada pela
performance é conseqüência dos mecanismos poéticos e estéticos
produzidos através de vários meios comunicativos simultâneos. A
realização de uma performance produz uma sensação de
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estranhamento em relação ao cotidiano, suscitando no espectador um
olhar não-cotidiano e criando momentos nos quais a experiência está
em relevo (Jakobson, 1960). Vários autores influenciados por esta linha
têm se preocupado não só com a análise dos aspectos estéticos , mas
também com as estratégias de registro dos eventos orais em textos
fixos que possam refletir fielmente a poética do evento vivo, incluindo
aspectos não-verbais. (Fine, 1980; Tedlock, 1983a; Sammons e Sherzer,
2000; Sherzer e Woodbury, 1987; Langdon, 1999).

Abordagem de Bauman e Briggs - A Primeira Fase: As di-
ferenças entre esta abordagem  e a de Turner e de outros se encontram
no enfoque e nos objetivos da análise, e não na diferença dos princípios
e conceitos centrais, se pensarmos que a análise geral da performance
na antropologia trata da relação cultura-sociedade-performance. A
perspectiva de Bauman surgiu inicialmente da preocupação em
identificar os gêneros particulares de performance de um grupo e de
como as pessoas os constroem e produzem. Assim, os trabalhos pioneiros
desta abordagem partiram da identificação dos etno-gêneros de fala
reconhecidos pelo grupo, das suas características e da descrição da
construção do evento nos seus contextos específicos (Gossen, 1974;
Sherzer 1990).

A performance é um evento situado num contexto particular,
construído pelos participantes. Há papéis e maneiras de falar e agir.
Performance é um ato de comunicação, mas como categoria distin-
gue-se dos outros atos de fala principalmente por sua função expres-
siva ou “poética”, seguindo a definição de Jakobson (1960). A função
poética ressalta o modo de expressar a mensagem e não o conteúdo da
mensagem. Assim como Bakhtin (1968) dirige sua atenção para como
o romance é construído, os estudos desta abordagem dirigem seu
interesse para como performances são construídas pelos participantes
do evento, examinando o evento artístico (a situação de performance)
e o ato artístico (a realização do evento por parte do(s) performer(s)).

Nem todos os atos de comunicação são performances no sentido
“performático” apontado aqui, porém a fronteira entre performance e
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outros gêneros de eventos não é sempre clara. A performance, como já
foi dito, distingue-se primariamente por uma situação onde a função
poética é dominante no evento de comunicação. A experiência é um
elemento importante invocado pela performance e é uma conseqüência
dos mecanismos poéticos e estéticos, sendo expressados
simultaneamente através de vários meios comunicativos (Sullivan,
1986). Os estudos de performance se concentram em eventos
demarcados no tempo, tais como os tratado pela análise ritual e as
performances culturais de M. Singer (1972). O que difere os estudos
de performance dos estudos clássicos do rito não são os eventos a ser
analisados mas uma alteração no direcionamento do olhar. Enquanto
as análises mais clássicas do rito resultaram principalmente em
interpretações do conteúdo semântico dos símbolos, as de performance
chamam atenção para o temporário, o emergente, a poética, a
negociação de expectativas e a sensação de estranhamento do cotidiano
(Schieffelin, 1985).4 “Causar estranhamento”, suscitando um olhar
não-cotidiano, e produzir momentos onde a experiência está em relevo,
também são características dos atos performáticos segundo a
abordagem de Bauman e Briggs (Bauman, 1977; Bauman and Briggs,
1990).

Especificamente, os elementos essenciais da performance, segundo Bauman

(1977), são:

1. Display ou a exibição do comportamento frente aos outros.
2. A responsabilidade de competência assumida pelos atores.  Estes

devem exibir o talento e a técnica de falar e agir em maneiras apropri-
adas.

3. A avaliação por parte dos participantes. Se foi uma boa
performance ou não.

4. Experiência em relevo - as qualidades expressivas, emotivas, e
sensoriais se constituem a experiência emergente. Assim, o ato de
expressão e os atores são percebidos com uma intensidade especial,
onde as emoções e os prazeres suscitados pela performance são essen-
ciais para a experiência.
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5. Keying ou sinalização como metacomunicação - atos
performáticos são momentos de ruptura do fluxo normal de comuni-
cação, são momentos sinalizados (ou keyed) para estabelecer o evento
da performance, para chamar atenção dos participantes à performance.
A sinalização focaliza o evento e indica como interpretar a mensagem
a ser comunicada (Bateson, 1998). Servindo como metalinguagem,
indica como interpretar a mensagem e estabelece um conjunto de
expectativas sobre os atos a seguir. Os ritos têm invocações que marcam
o inicio da ação. No cotidiano há momentos de performance também,
que comunicam para o grupo (ou o espectador) o que esperar no
momento performático. Talvez os mais conhecidos entre nós, apesar
de não serem sempre conscientes, sejam os eventos onde se contam
piadas. Uma pessoa, assumindo a responsabilidade de divertir os
outros, introduz no fluxo do discurso uma fórmula verbal que chama
a atenção de todos para escutar - “Você sabe a do Português...”.
Escutando a abertura da piada, os participantes do grupo param seu
discurso normal e entram na interação do evento da piada - o contador
ocupa o centro da atenção, os outros escutam, esperando ser agradados
com uma surpresa engraçada no final. Em culturas tribais, onde a
literatura oral ainda é um recurso de divertimento e prazer, há aberturas
verbais especificas que preparam as pessoas presentes para a narração
performática. Na nossa tradição, “Era uma vez ...” é tal abertura que
indica para os participantes como interpretar e prosseguir com a
interação. Os índios Siona, com os quais venho trabalhando desde a
década de 70, abrem suas performances orais de mitos e narrativas
com um tempo verbal especial e utilizam vários elementos de
paralelismo no texto, não característicos da fala cotidiana.

O local, ou o período do dia ou do ano, podem ser outros sinais
do evento performático, determinando o que é esperado e permitido.
No teatro, o palco é um dos mecanismos que estabelece as expectati-
vas. Piadas podem ser contadas em várias situações, mas há lugares e
momentos onde é totalmente impensável fazê-lo. O momento da
performance de narrativas dos índios Siona é de manhã, quando toda
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a família está em casa, sentada, fazendo cestas. À noite, a casa de Yagé
estabelece a performance do ritual xamãnico.

Os atos performáticos são estruturados de várias maneiras e
podemos mencionar algumas delas. Uma vez sinalizado, há regras
básicas para o tipo de performance que está sendo realizado - a se-
qüência da ação (na piada, por exemplo, só se ri no final), modos de
falar, movimentar e interagir que são específicos à situação. A partici-
pação também é socialmente construída - os papéis que os participan-
tes assumem (ator, platéia, etc.) e quem tem direito de ocupar um
papel específico. Em algumas sociedades, as narrativas têm donos e
só eles podem contá-las (Malinowski, 1978). Em outras, o papel de
narrador é formal, nem todos podem assumir a autoridade de contar.
Em outros contextos ainda, os atores são figuras marginais ou liminais,
tais como os palhaços nas cortes da Europa.

Segundo o conceito elaborado acima, performance é uma cate-
goria universal, no sentido de que corresponde a eventos que aconte-
cem em todas as culturas e que todas as sociedades humanas têm
vários gêneros de performance, especificamente marcados pela fun-
ção poética, e que exibem as características descritas acima. As for-
mas dos atos performáticos são variadas e diversas, construídas em
contextos culturais específicos. A análise performática procura desco-
brir quais são os gêneros reconhecidos e realizados pelos membros de
um grupo, como estes gêneros são estruturados nos atos performáticos
e como seus significados emergem da interação.

A segunda fase: Ao final da década de 1970, a antropologia
entrou numa fase de reflexão crítica, em que seus conceitos, pressu-
postos, métodos e textos foram questionados. “Cultura”, nosso con-
ceito chave, deu lugar a uma visão do mundo como fragmentado e a
uma abordagem crítica. As transformações nos campos dos estudos
literários, estudos feministas, história social e outros, impactaram a
antropologia, e esta começou a lidar com um mundo pós-moderno e
pós-colonial, o qual é caracterizado pelo imprevisto ou indeterminado,
a heterogeneidade, a polifonia de vozes, as relações de poder, a subje-
tividade e a transformação contínua. Estas características não são
limitadas às sociedades complexas, mas fazem parte de toda a interação
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social, inclusive nas sociedades ágrafas. Em 1984, Sherry Ortner
publicou um artigo importante, avaliando as novas direções analíticas
na antropologia desde os anos 60, época em que os estudos de ritos
foram orientados pela antropologia simbólica representada por C.
Geertz e V. Turner. Neste artigo, Ortner, ex-aluna de Geertz, aponta
para dois conjuntos de termos analíticos e inter-relacionados que
representam as orientações destas novas tendências. O primeiro trata
da prática: práxis, ação, interação, atividade, experiência e performance,
e se relaciona com um outro conjunto que trata daquele que realiza
estas ações: ator, agência, pessoa, self, indivíduo e subjetividade (Ortner,
1994: 388). No campo de lingüística antropológica, ela reconhece que
a abordagem de performance de Bauman e de seus pares foi resultado
da rejeição da noção de estrutura e de modelos estáticos em favor do
estudo da linguagem em ação.

Na primeira fase, as publicações desta orientação teórica se con-
centraram em grande parte nos problemas metodológicos e analíticos
relacionados a como captar, na interação, a complexidade do caráter
poético, multisensorial, emergente e intenso do evento que conduz a
experiência vivida. O texto traduzido aqui, apresentado em forma de
resenha, delineia os possíveis caminhos para uma abordagem crítica de
performance à luz dos movimentos teóricas atuais na antropologia. O
campo de performance, na atualidade, visa examinar criticamente os
eventos performáticos como arenas reflexivas de recursos estilísticos
heterogêneos, significados contextualizados e ideologias conflitantes
(Bauman e Briggs, 1990). Somando-se ao interesse na oralidade, even-
tos tais como festas, manifestações políticas, encontros interétnicos,
espetáculos, festivais e outras performances culturais são examinados
como eventos que surgem em momentos de crises, renovação e mu-
dança frente um mundo pós-colonial e globalizado (Fereira 1992;
Manheim e Tedlock, 1996; Oakdale, 2005). Caracterizados por sua
dialogicidade, contextualização e intertextualidade, esses eventos são
analisados como expressões e negociações de poder, enquanto questões
como a reinvenção das tradições aparecem relacionadas à subjetivida-
de, contexto, práxis e globalização (Bauman e Briggs, 1990: Briggs e
Bauman, 1992; Briggs, 1996).
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Bauman e Briggs argumentam que os estudos de poética e de
performance fazem parte da perspectiva crítica da antropologia con-
temporânea. Para eles, os conceitos de dialogicidade e gêneros de fala
de Bakhtin (1980), relativos às práticas discursivas características de
grupos particulares, remetem aos aspectos políticos das performances.
Por exemplo, estudos das performances de história oral dos índios de
Brasil têm demonstrado que a etnohistória é composta de eventos críti-
cos que revelam formas históricas de consciência e estratégias
performáticas utilizadas pelos atores entre si para representar emoções
e formular motivações (Basso, 1986; Langdon, 2007a,b; Oakdale, 2004,
2005;). Estes eventos críticos são “centrados na fala”, no sentido de que
são apresentados como diálogos, valendo-se da fala direta como um
mecanismo para ressaltar as interações comunicativas e revelar pontos
de vista diferentes, agência emocional, motivações e fins específicos,
além de mudanças na subjetividade.

Outro exemplo da contribuição atual da abordagem crítica de
performance na etnologia indígena trata dos estudos preocupados com
a relação entre povos indígenas e a sociedade envolvente e com as
políticas de etnicidade (Ramos, 1988, Briggs, 1996, T. Turner, 1993),
situações nas quais a inserção da linguagem e da performance em
novos contextos de diálogo promete ser bastante fecunda (Kroskrity,
2000; Mannheim e Tedlock, 1996; Godenzzi, 2006; Pelegrini, 2008).
Segundo a perspectiva mais ampla da performance, ou seja, de eventos
que podem ser caracterizados como performances culturais (Singer,
1972) ou eventos críticos (Tambiah, 1996), estes estudos se enquadram
no interesse atual da políticas culturais, campo interdisciplinar entre
antropologia, estudos culturais, comunicação e outros (Sommer, 2006;
Mannheim e Tedlock, 1996). As teses e publicações de análises de
festas, festivais, espetáculos, movimentos políticos, etc., como
expressões de identidade, valores, resistência e reinvenção de tradições,
têm sido tão numerosas nos últimos anos que qualquer bibliografia
do assunto seria imensa. Junto a L. Hartmann estamos realizando
uma compilação destas produções bibliográficas nos últimos cinco anos
como parte de nossa pesquisa teórica sobre o conceito de performance
no Brasil.
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Na etnologia indígena, o enfoque performativo examina a identi-
dade indígena de modo intenso, exposto e ostentado publicamente
através das artes performáticas e dos eventos rituais e políticos, com a
utilização de multimídias e freqüentemente envolvendo a mídia para
sua divulgação. Exemplos importantes são o uso de novas tecnologias
para a recriação de tradições e expressão da identidade para a sociedade
mais ampla (T. Turner, 1994, 2002; Conklin, 1997; Gallois e Carelli, 1998).
Outros têm enfocado o uso do rito e sua relação com movimentos de
afirmação étnica e etnogênesis em situações conflituosas (Andrade, 2002;
Barbosa, 2003; Grünewald, 2005; Neves 2005).

Vários trabalhos na etnologia indígena vêm analisando a identi-
dade e representação da cultura em situações de contato através de uma
perspectiva política (Gallois, 2002; Graham, 1993, 2002, 2005; Oakdale,
2004; Szeminski, 1997). Outros têm enfatizado o surgimento de novas
formas de fala como resultado de novas situações criadas pela interação
com o Estado. Dentre estes, podemos citar como exemplos Corr (2004),
Morin (1992) e Hendricks (1991), que tratam dos novos contextos e
discursos das organizações indígenas, e Herron (1998), que analisa a
mediação do Estado através de seus discursos em encontros locais. As
preocupações atuais com a educação diferenciada têm estimulado vários
trabalhos que examinam o papel do professor indígena e da linguagem
(Tinoco, 2000; Hirsch, 2003), da relação entre oralidade e escrita
(Ferreira, 1992; Gnerre, 2000) e da historia oral (Macedo e Farage, 2001).
Porém, o diálogo de contato e os novos contextos criados pelas políticas
públicas e movimentos interculturais (tais como o movimento ecológico)
ainda são temas emergentes a serem aprofundados (ver Ferreira (2004)
e Pellegrini (2008), para um exemplo do uso de gêneros de fala em
intervenção de saúde).

Considerações finais

Neste trabalho, tentei fazer um levantamento das preocupações
analíticas do paradigma de performance que surgiram dos campos da
sociolingüística e do folclore. Na primeira fase, os esforços destes
estudos enfatizaram a produção dos eventos de performance, a emer-
gência do sentido através da estética e dos meios multimidíaticos e a
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experiência em relevo através da participação expectante. Não aban-
donando estas preocupações, Bauman e Briggs fazem um movimento
similar ao de V. Turner no sentido de se voltarem para os aspectos
emergentes dos eventos de performance no mundo heterogêneo e
globalizado, procurando examinar particularmente a emergência da
cultura em eventos que chamamos “multiculturais”. Assim, seguindo
um movimento mais geral na antropologia, a multivocalidade, a
dialogicidade e as negociações de atores com diversos interesses e
poderes se tornam o centro da análise, com menor atenção sobre a
colaboração participativa que caracterizou estes estudos nas décadas
de 1960 e 1970.5  Isto resultou num deslocamento da preocupação
com padrões normativos e conteúdos simbólicos para a emergência
dos significados na interação social, inclusive em situações específicas
que envolvem atores e interesses bastante heterogêneos. As análises
atuais, por sua vez, vislumbram estruturas sistêmicas maiores nas quais
as performances têm um papel constituinte (Bauman e Briggs, 1990:80;
Bauman, 2000). Nesta perspectiva, as negociações do poder se realizam
através da poética e da política do discurso.

Um segundo aspecto da perspectiva crítica da linguagem e da vida
social trata da relação entre a linguagem e as representações dos outros
(os “nativos”). Enquanto esta relação pode ser analisada no discurso
das comunidades pesquisadas, também deve ser a base para uma reflexão
crítica sobre a poética e a política da escrita etnográfica (Bauman e Briggs,
2003). Da mesma forma, os estudos da performance fazem uma
contribuição para o desenvolvimento da antropologia dialógica através
das preocupações sobre como captar em textos fixos os mecanismos
poéticos das performances orais (Langdon, 1999) e do desenvolvimento
de uma reflexão crítica sobre o papel do antropólogo nos eventos
performáticos (Tedlock, 1983a, 1986). O paradigma da performance
reconhece que o antropólogo em campo está imerso na política da
interação comunicativa e, assim, demanda uma constante reflexão sobre
como nos posicionamos, seja na relação com nossos colaboradores, na
representação de suas falas e textos, e na escrita geral dos textos
etnográficos (Evers e Toelken, 2001; McDowell, 2000; Langdon, 1997,
2006; 2007a,b; Pereira, 2001).
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Finalmente, gostaria de apontar cinco qualidades inter-relacio-
nadas, que para mim, são compartilhadas pelas abordagens de
performance, e que, de fato, formam um eixo dos diversos usos do
termo de performance.

Experiência em relevo: Performance se trata de experiência realçada,
pública, momentânea e espontânea. Em seu livro clássico, Bauman
define a experiência em relevo como um evento artístico que envolve o
ator (performer), a forma artística, a platéia e o contexto para criar uma
experiência emergente (1977: 44). Turner (2005) e Schechner (1992) a
definem como um comportamento intensificado, que é público e que
inclui as artes performáticas, a política, a medicina e a religião. Para
eles, a performance é um tipo de evento situado, em que o foco está na
expressão estética e não no sentido literal.

Participação expectante: Esta qualidade trata da participação plena
de todos presentes no evento para criar a experiência. Não trata pura-
mente de ação normativa, nem de uma leitura semântica dos símbo-
los, mas de uma interação na qual o significado emerge do contexto
(Schieffelin, 1985). O contexto se torna essencial para entender o
sentido do evento e as interações entre os participantes produzem uma
força retórica (Bloch, 1975; Csordas, 1983; Laderman e Roseman, 1996)
que transforma a experiência dos participantes, ainda que apenas
momentaneamente.

Experiência Multisensorial: Indo além dos limites da analise semân-
tica do rito, a experiência de performance se localiza na sinestesia, ou
seja, na experiência simultânea dos vários receptores sensoriais
recebendo os ritmos, as luzes, os cheiros, a música, os sons em geral e
o movimento corporal. A recepção simultânea de vários recursos cria
uma experiência unificada (Basso, 1985; Schieffelin, 1985; Sullivan,
1986), uma experiência emotiva, expressiva e sensorial.

Engajamento corporal, sensorial e emocional: Como é característico
na antropológica contemporânea, tanto quanto em outros campos
intelectuais atuais, o paradigma do corpo e “embodiment”
(corporificação) (Csordas, 1990) também faz parte das análises de
performance, como demonstram particularmente bem as pesquisas
sobre a eficácia terapêutica da performance, uma discussão que visa
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entender a possibilidade de transformação fenomenológica no nível
mais profundo do corpo, rejeitando uma divisão cartesiana de experi-
ência, que separa o racional do emocional e do corporal.

Significado emergente: A noção de cultura é pensada como um pro-
cesso social contínuo, em que “novos significados e valores, novas
práticas, novos significantes e novas experiências estão sendo continu-
amente criados” (Williams, 1973: 11, apud Bauman, 1977: 48). O modo
de expressar se localiza no centro de performance, não só no significado
semântico ou referencial, como é o caso das análises da antropologia
simbólica clássica. Como conseqüência, o conceito de performance
implica na experiência imediata, emergente e estética.

Estas cinco qualidades são evidentes nos trabalhos de performance
que incluí em minha discussão de Bauman e da abordagem norte-
americana, e sugiro que estas sirvam como o ponto de partida para pensar
a performance como um paradigma conceitual, apesar da diversidade
de suas abordagens. Performance surge no final do século vinte, uma
época marcada por uma reviravolta na antropologia influenciada pelo
condição crítica da teoria contemporânea, pela condição pós-moderna e
pelo questionamento do status da cultura como conceito-chave na
antropologia. A proposta de Bauman e seus colegas, tanto quanto as
outras abordagens performáticas, oferecem contribuições ricas para o
diálogo que a antropologia vem travando com outras disciplinas e
também com nossos colaboradores na pesquisa de campo, de uma
maneira que ressalta as negociações, a criatividade e a dinâmica da
interação humana e atende às questões contemporâneas que tratam da
experiência de estar no mundo.

Notas

1 Uma versão anterior deste trabalho foi apresentada na Mesa Redonda: Performance,
Drama e Ritual – A Formação de um Campo e a Experiência Contemporânea, 310

Encontro Anual de ANPOCS, Caxambu, 2007.
2 Em artigo posterior, pretendemos fazer uma revisão das produções destes núcleo, e

por esse motivo não vamos tratar deles aqui. Veja Dawsey (1997, 2000, 2005);
Muller (1998, 2000, 2005); Peirano (2001); Teixeira (1996, 1998) como exemplos
das linhas de interesses dos núcleos, excluindo o da UFSC, que será explorado
aqui.
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3 Entre os poucos etnólogos no Brasil com interesses na sociolingüística, B. Franchetto
tem pesquisada sobre a poética na oralidade dos índios Kuikuru (1989, 1993, 2000,
2003).

4 Na sua discussão sobre a abordagem performativa do rito, Tambiah (1985: 128) faz
a distinção entre a análise cultural e a análise formal, distinção que se aproxima
da que faço entre o conteúdo semântica e a experiência estimulado pelos
mecanismos poéticos da performance.

5 Goffman (1959), em sua discussão clássica do conceito de performance, ignora a
questão de conflito e sua análise presume que toda as performances sociais pres-
supõem colaboração e consenso das regras de interação.
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